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Arborização viária e conflitos com equipamentos
urbanos no bairro da Taquara, RJ
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Resumo 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a ocorrência de conflitos entre a arborização viária e os equipamentos 
urbanos no bairro da Taquara, RJ. Foi realizado o inventário quali-quantitativo em uma amostra de 10% das 
vias públicas do bairro, das quais 11,1% não apresentaram nenhum indivíduo arbóreo. Foram contabilizados 
242 indivíduos arbóreos, que se distribuíram em 41 espécies. Deste universo, 70,2% apresentaram pelo 
menos um tipo de conflito com equipamentos urbanos, o que evidencia a necessidade de se desenvolver um 
planejamento adequado para a arborização de vias públicas da região.
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Conflicts between street trees and 
urban equipments at Taquara, RJ

Abstract

The present study aimed to evaluate the occurrence of conflicts between the street arborization and the urban 
equipments in Taquara, RJ. The quali-quantitative inventory carried in 10% of the sheets in the area showed 
that there wasn’t any tree in 11,1% of the streets. It was observed the presence of 242 trees elements, wich 
were distributed in 41 species. The fact that 70,2% of this total presented at least one type of conflict with 
urban equipments, showed the necessity of developing an appropriate planning of public arborization in 
the area.
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Introdução

Estimativas apontam que aproximadamente me-
tade da população mundial habita as cidades (Mi-
lano & Dalcin, 2000), valor que é superior a 80% 
no caso do Brasil (IBGE, 2000).  Quanto maior é o 
crescimento populacional e das cidades, mais acen-
tuados são os impactos da influência humana sobre 

o meio ambiente (Teixeira, 1999); redução da co-
bertura vegetal, impermeabilização do solo e polui-
ção atmosférica, hídrica, sonora e visual (Rocha et 
al., 2004). O conjunto destes concorre para a queda 
da qualidade ambiental e do bem-estar da população 
(Jim, 1998).

Neste contexto, a discussão de questões que en-
volvem a qualidade ambiental torna-se relevante 
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(Lima neto et al., 2007) e aumenta cada vez mais 
o interesse da população em relação à arborização 
urbana (Faria et al., 2007), haja vista os amplos be-
nefícios sócio-econômico-ambientais promovidos 
pela arborização urbana (Rodrigues et al., 2002; 
Agostini & Sazima, 2003; Gomes & Amorim, 2003; 
Jim, 2004; Biondi & Althaus, 2005). Portanto, a ar-
borização de ruas é um patrimônio e serviço público 
que merece ser conhecido, respeitado e conservado 
(Biondi & Althaus, 2005).

Em diferentes cidades brasileiras, têm sido rea-
lizados diversos estudos sobre a arborização viária: 
Aracaju, SE (Lima Neto et al., 2007); Distrito Fe-
deral (Fiedler et al., 2006); Nova Iguaçu (Rocha et 
al., 2004) e Rio de Janeiro (Couto, 2006), RJ; Patos, 
PB (Melo et al., 2007); Águas de São Pedro (Silva 
Filho & Bortoleto, 2005); Americana (Silva, 2005), 
Campos do Jordão (Andrade, 2002), Jacareí (Faria 
et al., 2007), Santos (Meneghetti, 2003) e São Car-
los (Rachid & Couto, 1999), SP; Curitiba (Milano, 
1987) e Maringá (Detzel et al., 1998), PR; Lajeado 
(Ruschel & Leite, 2002) e Santa Maria (Teixeira, 
1999), RS. Entretanto, não há dados disponíveis em 
literatura para inúmeras localidades.

O levantamento das informações sobre o patri-
mônio arbóreo de uma cidade é feito por meio de 
inventário, que é uma ferramenta importante para 
embasamento do planejamento, estabelecimento 
de intervenções prioritárias e adequado manejo das 
árvores (Rocha et al., 2004; Melo et al., 2007). A 
extensão e o nível do inventário dependem dos ob-
jetivos, do tamanho da área e da disponibilidade de 
recursos (Meneghetti, 2003; Silva et al., 2006). En-
tre as informações básicas que um inventário deve 
conter, figuram: a correta localização da árvore, 
suas características e as características do meio no 
qual ela se insere (Silva et al., 2006). O inventá-
rio pode contabilizar o total de indivíduos ou, para 
ser mais rápido e menos oneroso, pode contemplar 
uma amostra da população. No caso de inventário 
por amostragem, este pode ser feito com amostras 
estratificadas ou agrupadas ou, mais comumente, de 
maneira aleatória, com desejáveis eficiência e repre-
sentatividade (Milano & Dalcin, 2000).

 Em muitas cidades, a arborização viária faz 
parte da infra-estrutura urbana (Jim, 2003) e, des-
te modo, é considerada como uma estratégia fun-
damental (Milano & Dalcin, 2000). Entretanto, a 
realidade brasileira é caracterizada pela insuficien-
te arborização de ruas e, segundo Rodrigues et al. 
(2002), pelo plantio incompatível de certas espécies 
arbóreas em determinadas áreas, o que gera confli-

tos com os equipamentos urbanos e, conseqüente-
mente, manejo inadequado prejudicial as árvores, 
incluíndo a poda, prática responsável por elevados 
gastos das Prefeituras (Rocha et al., 2004) e por aci-
dentes de trabalho (Fiedler et al., 2006).

O presente estudo objetivou a realização de um 
inventário quali-quantitativo da arborização viária 
do bairro da Taquara, RJ, com o intuito de obter in-
formações sobre possíveis conflitos entre as árvores 
de ruas e os equipamentos urbanos, a fim de subsi-
diar a tomada de decisões pelo Poder Público.

Material e Métodos

O inventário quali-quantitativo da arborização 
de vias públicas da Taquara, que pertence ao bairro 
de Jacarepaguá, localizado na Zona Oeste do Mu-
nicípio do Rio de Janeiro, RJ, foi realizado no perí-
odo de setembro a outubro de 2005. Sobre o mapa 
oficial do bairro, elaborado pela Prefeitura do Rio 
de Janeiro no ano de 1999, em escala 1:10.000, foi 
disposta uma folha de acetato na qual foram deline-
adas quadrículas com as dimensões 1 cm x 1 cm, to-
talizando cento e trinta e seis quadrículas. Cada uma 
delas correspondeu a uma unidade amostral (UA) 
potencial, onde se observou quantidades variáveis 
de ruas (de duas a seis) e diversos formatos, o que 
impediu assumir que cada uma delas correspondia a 
um quarteirão com formato regular. O presente es-
tudo seguiu as recomendações de Rachid & Couto 
(1999), segundo os quais este tipo de avaliação não 
depende das dimenões dos quarteirões.

A amostragem, obtida por meio do sorteio de 
10% do total de UA (136), consistiu em quatorze 
UA. Em cada uma das vias abrangidas pelas UA 
amostradas, foram percorridos cem metros de cal-
çada, os quais, dependendo da parcela da via per-
tencente à UA, se deu no início, meio ou final da 
via. Foram incluídas as unidades com baixo índice 
de arborização, porém, aquelas representadas por 
áreas verdes foram desconsideradas, a fim de que 
os resultados do inventário não fossem superesti-
mados. O inventário desprezou as covas vazias nas 
calçadas.

Foram coletadas em uma planilha de campo as 
seguintes informações: a UA a qual cada árvore per-
tencia; o nome do respectivo logradouro (LOGR) e 
o número do prédio (Nº PRÉD) em frente ao qual a 
árvore se encontrava; identificação do nome científi-
co (NC), popular (NP) e da família botânica (FAM); 
a estimativa da altura total, em metros, em relação 
a um ponto fixo (ALT); o PAP (perímetro do tron-
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co à altura do peito) em centímetros, medido com 
auxílio de fita métrica, e a ocorrência de conflitos 
(CONFL).

A identificação foi realizada por comparação vi-
sual entre as espécies encontradas e a literatura (Lo-
renzi et al., 2003; Lorenzi, 2000; Lorenzi, 1998). 
Quando isto não foi possível, coletou-se material 
fértil ou estéril para a herborização e identificação 
por meio de comparação com material herborizado 
do Herbário do Departamento de Botânica da Uni-
versidade Federal Rural do Rio de Janeiro, indexa-
do no Index Herbariorum com a sigla RBR.

De posse do número de indivíduos por espécie 
(n), foi calculada a freqüência relativa de cada es-
pécie (FR) por meio da razão entre o número de 
indivíduos da espécie e o número total de árvores 
amostradas (N), multiplicada por 100.

De acordo com a altura, os indivíduos arbóreos 
foram ordenados em quatro classes: “A” (para al-
turas até os cabos telefônicos – de 0 a 4,5 m); “B” 
(para alturas até o fio mais alto da rede secundária, 
isto é, até a rede de baixa tensão – acima de 4,5 
m até 6,7 m); “C” (para alturas do fio mais alto da 
rede secundária até a rede primária, ou seja, entre as 
redes de baixa e de alta tensão – acima de 6,7 m até 
8,2 m); “D” (para alturas acima da rede primária, 
ou seja, acima da rede de alta tensão – acima de 8,2 
m).

Na amostragem foram considerados apenas os 
indivíduos vivos que apresentaram PAP maior ou 
igual a 15 cm. A altura do peito foi considerada 1,30 
m a partir do solo. A partir do valor do PAP obteve-
se o diâmetro à altura do peito (DAP), segundo a 
fórmula: DAP = (PAP/3,14), por meio da qual as 
árvores foram agrupadas nas seguintes classes: 0 a 
9,9 cm; 10 a 19,9 cm; 20 a 29,9 cm; 30 a 39,9 cm; 
maior que 40 cm.

Os conflitos avaliados se referiram à incompa-
tibilidade entre a copa e, a fiação aérea (redes de 
iluminação e telefonia), o trânsito de veículos e de 
pedestres, os prédios, e entre as raízes e a gola e/ou 
o calçamento. Foram contabilizados todos os indiví-
duos que apresentaram algum sinal de poda.

Resultados e Discussão

Em 4.500 m de calçada, percorridos em quarenta 
e cinco vias públicas na Taquara, foram encontra-
dos duzentos e quarenta e dois indivíduos arbóre-
os, o que resultou numa densidade de 0,05 árvores 
por metro linear. Do total de vias, cinco (11,1%) 
apresentaram-se desprovidas de indivíduos arbóre-

os. A grande maioria dos indivíduos inventariados 
(98,8%) foi identificada em nível de espécie, en-
quanto apenas dois o foram em nível de gênero, e 
um em nível de família, que recebeu a denominação 
Indet. (Tabela 1).

A Tabela 1 mostra uma elevada concentração 
de indivíduos arbóreos em poucas espécies. De um 
total de quarenta e uma espécies encontradas, ape-
nas cinco, Terminalia catappa L., Pachira aquatica 
Aubl., Ficus benjamina L., Tabebuia impetiginosa 
(Mart. ex DC.) Standl. e Clitoria fairchildiana Ho-
ward, todas com dez ou mais indivíduos, abrange-
ram 65,3% de todas as árvores inventariadas. Por 
outro lado, um expressivo número de espécies (16) 
foi representado somente por um exemplar, o que 
reflete o plantio aleatório de árvores pela própria 
população. Como conseqüência, pode haver incom-
patibilidade entre as espécies e o local de plantio, o 
que ocasiona transtornos e prejuízos, sobretudo com 
relação aos benefícios da arborização para o meio 
ambiente em geral. De acordo com Silva Filho et 
al. (2002), esta situação é fruto da falta de contem-
plação da arborização urbana no planejamento das 
cidades brasileiras.

O plantio homogêneo ou a elevada concentração 
de espécies na arborização urbana pode trazer como 
conseqüência a perda significativa na cobertura ve-
getal urbana, pois este panorama tende a facilitar o 
estabelecimento e a disseminação de pragas e doen-
ças (Biondi & Althaus, 2005). Tal situação pode ser 
prevenida ao se evitar que uma única espécie ultra-
passe de 10 a 15% do total da população de árvores, 
conforme recomendação de grey & Deneke (1978), 
citados por Milano & Dalcin (2000). Seguindo esta 
premissa, o plantio de Terminalia catappa, Pachira 
aquatica e Ficus benjamina nas ruas da Taquara não 
deve ser estimulado, uma vez que todas as três espé-
cies contribuíram, cada uma, com mais de 10% do 
contingente arbóreo amostrado. 

Para que a diversificação de espécies na arboriza-
ção de ruas não se torne esteticamente desordenada 
e confusa, biondi & Althaus (2005) sugeriram que 
seja plantada uma mesma espécie em cada quadra. 
Como uma rua geralmente é formada por inúmeras 
quadras, dependendo da criatividade, se pode lançar 
mão de plantios alternados com espécies de diferen-
tes formas de copa, textura, cor, porte e floração, o 
que garante a diversificação de espécies, sem com-
prometer a ordenação estética.

A tendência à concentração dos indivíduos 
arbóreos em poucas espécies também foi verificada 
em diferentes inventários de arborização urbana 
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viária. Meneghetti (2003) observou que na 
arborização de ruas em bairros da orla marítima do 
Município de Santos, SP, das sessenta e cinco espécies 
encontradas, quarenta e três foram representadas por 
menos de cinco indivíduos, ao passo que as demais 

Tabela 1. Número de indivíduos (n), freqüência relativa (FR) e percentual acumulado (%AC) das espécies arbóreas 
empregadas na arborização viária no bairro da Taquara, Rio de Janeiro, RJ
Table 1. Number of individuals (n), relative frequency (FR) and acumulated percentual (%AC) of trees at Taquara’s 
streets, Rio de Janeiro, RJ

(vinte e duas) contribuíram com expressivos 93,0% 
de todos os exemplares inventariados. Em Águas de 
São Pedro, SP, praticamente metade da arborização 
urbana de vias públicas (48,3%) foi representada por 
apenas dez espécies, com destaque para Caesalpinia 

Nome Científico Nome Popular n FR %AC
Terminalia catappa L. amendoira 68 28,1 28,1
Pachira aquatica Aubl. munguba 40 16,5 44,6
Ficus benjamina L. figueira-benjamina 27 11,2 55,8
Tabebuia impetiginosa (Mart. ex DC.) Standl. Ipê-roxo 13 5,4 61,2
Clitoria fairchildiana R. A. Howard sombreiro 10 4,1 65,3
Tabebuia heptaphyla (Vell.)Tol. ipê-roxo 6 2,6 67,8
Cordia superba Cham. babosa-branca 5 2,1 69,8
Albizia lebbeck (L.) Benth. albízia 5 2,1 71,9
Caesalpinia peltophoroides Benth. sibipiruna 5 2,1 74,0
Delonix regia (Bojer ex Hook.) Raf. flamboyant 5 2,1 76,0
Senna siamea (Lam.) H. S. Irwin & R. C. Barneby cássia-siâmica 5 2,1 78,1
Licania tomentosa (Benth.) Fritsch. oiti 4 1,7 79,8
Bauhinia variegata L. pata-de-vaca-rosa 4 1,7 81,4
Hybiscus pernambucensis Arruda algodão-da-praia 4 1,7 83,1
Mangifera indica L. mangueira 3 1,2 84,3
Bauhinia blakeana Dunn. bauhínia-de-hong-kong 3 1,2 85,5
Cocos nucifera L. coqueiro 3 1,2 86,8
Spathodea campanulata Beauv. espatódea 2 0,8 87,6
Acacia seyal Delite pata-de-vaca 2 0,8 88,4
Caesalpinia equinata Lam. pau-brasil 2 0,8 89,3
Lagerstroemia speciosa extremosa 2 0,8 90,1
Melia azedarach L. cinamomo 2 0,8 90,9
Dypsis lutescens (H. Wendl.) Beetje & J. Dransf. palmeira-areca 2 0,8 91,7
Roystonea oleracea (Jacq.) O. F. Cook palmeira-imperial 2 0.8 92,6
Eriobotrya japonica Lindl. nêspera 2 8,1 93,4

Plumeria rubra L. jasmim-manga 1 0,4 93,8
Tabebuia chrysotricha (Mart. ex DC.) Standl. ipê-amarelo 1 0,4 94,2
Bauhinia purpurea L. pata-de-vaca-rosa 1 0,4 94,6
Persea americana Mill. abacateiro 1 0,4 95,0
Casuarina equisetifolia J. R. & G. Forst. casuarina 1 0,4 95,5
Erythrina variegata L. var. orientalis eritrina-variegata 1 0,4 95,9
Filicium decipines (Wight & Am.) Thwaites árvore-samambaia 1 0,4 96,3
Pterocarpus violaceus Vog. aldrago 1 0,4 96,7
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à classe de altura inferior a 4,5 m (Tabela 2), quando 
o esperado é que tais indivíduos se dispusessem em 
classes de altura superiores. Estes dados indicam a 
forte ocorrência de poda de rebaixamento na área, 
a qual foi constatada em função de 86,4% de todos 
os indivíduos (209) terem apresentado sinais de 
poda. Desta maneira, a utilização apenas do critério 
altura para avaliar o porte das árvores pode levar a 
conclusões equivocadas.

De uma maneira geral, as árvores nas classes de 
altura A e B sofreriam conflitos apenas com os cabos 
aéreos de telefonia, enquanto que as pertencentes às 

peltophoroides Benth., que foi responsável por 
13,6% de todas as árvores encontradas (Bortoleto, 
2004).

Quanto ao porte, houve uma expressiva 
concentração de árvores na menor classe de altura 
(A) (Figura 1), enquanto mais da metade dos 
indivíduos arbóreos se concentrou nas duas maiores 
classes de DAP (Figura 2). 21,6% (16) das árvores 
que apresentaram DAP superior a 40 cm pertenceram 

Tabela 1 cont...
Table 1. Continued...

Nome Científico Nome Popular n FR %AC
Leucaena leucocephala (Lam.) R. de Wit leucena 1 0,4 97,1
Lafoensta glyptocarpa Koechne mirindiba-rosa 1 0,4 97,5
Psidium guajava L. goiabeira 1 0,4 97,9
Tamarindus indica L. tamarindo 1 0,4 98,3
Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth ipê-de-jardim 1 0,4 98,8
Triplares sp. pau-de-formiga 1 0,4 99,2
Tabebuia sp. 1 0,4 99,6

Indet. 1 0.4 100,0
Total 41 242 100 100,0

Tabela 2. Número de indivíduos (n) e freqüência relativa (FR) de indivíduos arbóreos com DAP > 40 cm, na arbori-
zação viária no bairro da Taquara, Rio de Janeiro, RJ
Table 2. Number of individuals (n) and relative frequency (FR) of trees with DAP > 40 cm, at Taquara’s streets, Rio 
de Janeiro, RJ

demais classes sofreriam conflitos com a rede de 
baixa tensão e, acima de 11m de altura, haveria risco 
potencial de conflitos com a rede de alta tensão, 
segundo Rocha et al. (2004).

A Tabela 3 mostra que quarenta e dois indiví-
duos (61,8%) de Terminalia catappa apresentaram-
se na classe de altura D, o que refletiu uma maior 
ocorrência de conflitos desta espécie com a fiação 
aérea. No caso de Pachira aquatica, apenas oito de 

seus representantes (20%) estiveram englobados 
na referida classe de altura, mas os sinais de podas 
apresentados por diversos de seus exemplares e os 
conflitos observados indicam que seu plantio em 
calçadas não é apropriado. Embora nenhum indi-
víduo de Ficus benjamina tenha se apresentado na 
classe de altura D, devido ao porte jovem observado 
no período de coleta de dados, há grande potencial 
de ocorrência de conflitos futuros, pois Rocha et al. 
(2004) afirmaram que esta espécie gera danos ao 
calçamento e conflitos com as redes aéreas. As três 
espécies acima citadas não são apropriadas para o 

Classe de altura(n) n(nº indivíduos) FR (% indivíduos)
A (<45) 16 21,6

B (4,5 - 6,7) 13 17,6
C (6,7 - 8,2) 14 18,9

D (>8,2 30 41,1
Total 73 100,0
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plantio em calçadas sob fiação, uma vez que o seu 
porte adulto pode atingir 14 m ou mais de altura 
(Lorenzi et al., 2003; Lorenzi, 2000).

Para o plantio em calçadas de ruas sob fiação 
elétrica, Lorenzi (1998) e Lorenzi (2000) recomen-
daram, entre outras, as espécies nativas Bixa ore-
lana L. (3-5m) e Annona coriacea Mart. (3-6m), 
enquanto Lorenzi et al. (2003) recomendaram, entre 
outras, as exóticas: Caesalpinia pulcherrima (L.) 
Sw. (3-4m) e Grevillea banksii R. Br. (3-6m).

O isolamento ou proteção da fiação elétrica, 
modificações na disposição dos fios e dos postes, 
nos sistemas de iluminação pública e troca da fia-
ção aérea pela subterrânea seriam responsáveis pela 
redução da poluição visual provocada por tais equi-
pamentos (Bortoleto, 2004). Embora tenha custo de 
implantação aproximadamente dez vezes superior 
ao da convencional, o custo de manutenção da rede 
elétrica subterrânea é reduzido e tem alta confiabili-
dade do sistema elétrico (Velasco et al., 2006), além 
de permitir o plantio regular e ordenado de árvores 
(Manica, 1997). A rede compacta de distribuição de 

energia elétrica também é viável, pois além de gerar 
muito menos conflitos com a arborização viária, em 
comparação com a rede convencional, tem seu cus-
to de implantação praticamente igual ao da anterior, 
além de custo de manutenção 80% menor (Velasco 
et al., 2006).

Do total de árvores avaliado, cento e setenta in-
divíduos (70,2%) apresentaram pelo menos um tipo 
de conflito. Os conflitos mais expressivos envolve-
ram árvores e a gola/calçamento, e árvores e a fia-
ção aérea, cuja freqüência foi praticamente idêntica: 
45,9% e 45,0%, respectivamente (Tabela 4).

Apesar do número de indivíduos interferindo na 
fiação ter sido maior em Terminalia catappa (39) 
e Pachira aquatica (29), as espécies que apresen-
taram maior freqüência relativa de conflito com a 
fiação aérea foram Albizia lebbeck (L.) Benth. e Pa-
chira aquatica, respectivamente com envolvimento 
de 80% e 72,5% de seus representantes. No caso de 
conflito com a gola e/ou calçamento, tanto com re-
lação ao número de indivíduos quanto com relação 
à freqüência relativa, em ambos os casos a maior 
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Figura 1. Distribuição da freqüência dos intervalos de 
altura dos indivíduos presentes no bairro da Taquara, Rio 
de Janeiro, RJ.
Figure 1. Frequency distribution of heigth classes of tre-
es at Taquara’s streets, Rio de Janeiro, RJ.
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Figura 2. Distribuição dos indivíduos amostrados no 
bairro da Taquara, Rio de Janeiro, RJ, conforme a freqü-
ência de classes de diâmetro à altura do peito (DAP).
Figure 2. Frequency distribution of  breast height diame-
ter (DBH) of  trees in Taquara´s streets, Rio de Janeiro, 
RJ.

Tabela 3. Número total de indivíduos (n), sua participação na classe de altura D (n’) e respectiva freqüência relativa 
(FR) das espécies mais abundantes, na arborização viária no bairro da Taquara, Rio de Janeiro, RJ.
Table 3. Number of individuals (n), it’s distribution in height class D (n’) and relative frequency (FR) of the most 
abundant species, at Taquara’s streets, Rio de Janeiro, RJ.

Espécie n (nº indivíduos) n´(nº indivíduos classe D) FR(% Indivíduos)
Terminalia catappa 68 42 61,8
Pachira aquatica 40 8 20,0
Ficus benjamina 27 0 0,0
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representatividade coube a Terminalia catappa (50 
indivíduos; 73,5%) e Pachira aquatica (29 indiví-
duos; 72,5%) (Figura 3).

Notou-se que, entre as onze espécies mais repre-
sentativas, mais da metade dos exemplares de De-
lonix regia (Bojer ex Hook.) Raf. (80,0%), Clitoria 
fairchildiana R. A. Howard (70,0%), Terminalia 
catappa (69,1%), Ficus benjamina (59,3%) e Pa-
chira aquatica (55,0%) apresentaram afloramento 
do sistema radicular, causando prejuízos visíveis 
ao calçamento e, somado a isto, com potencial para 
causar acidentes aos pedestres.

Em Lajeado, RS, Ruschel & Leite (2002) regis-
traram interferência da copa em 235 ocasiões (23,9% 
do total), sendo 99 ocorrências conflito com a fia-
ção, 53 relacionadas com pedestres, 47 com imó-
veis e 36 com veículos. Em Águas de São Pedro, SP, 
45,4% dos indivíduos apresentaram conflitos com 
equipamentos urbanos, enquanto que 14,6% dos in-
divíduos estiveram envolvidos em danos ocasiona-
dos ao calçamento (Bortoleto, 2004).

Tabela 4. Número total de indivíduos (n), com presença e ausência de conflito, com respectiva freqüência relativa 
(FR), na arborização viária no bairro da Taquara, Rio de Janeiro, RJ.
Table 4. Number of individuals (n), with or without conflicts, and relative frequency (FR), at Taquara’s streets, Rio 
de Janeiro, RJ.
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Figura 3. Número de conflitos envolvendo as espécies mais abundantes no bairro da Taquara, Rio de Janeiro, RJ.
Figure 3. Number of conflicts involving the most abundant species of trees at Taquara’s streets, Rio de Janeiro, RJ.

Conflitos n´(nº indivíduos classe D) FR(% Indivíduos)
Fiação 109 45,0
Tráfego 2 0,8
Prédios 47 19,4
Tutor 0 0,0
Gola/calçamento 111 45,9
Grade 8 3,3
Pedestres 16 6,6
Conflito 170 70,2
Sem conflitos 72 29,8

Total 242 100,0
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Conclusão

O inventário da arborização de ruas da Taqua-
ra demonstrou que Terminalia catappa, Pachira 
aquatica, Ficus benjamina, Clitoria fairchildiana 
e Delonix regia não devem mais ser empregadas 
na arborização de ruas daquele bairro, pois con-
centraram grande número de indivíduos e/ou esti-
veram envolvidas em conflitos com equipamentos 
urbanos, o que ocasiona prejuízos ao poder público, 
devido à necessidade de podas, e à população, pelo 
não aproveitamento pleno do benefícios da arbori-
zação urbana.
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